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Resumo 

O livro didático de língua portuguesa, muitas vezes, é o único aporte teórico e metodológico 

utilizado por professores da área para ministrar suas aulas, material esse que frequentemente 

fragmenta os eixos de ensino (leitura, gramática e produção textual) e traz o ensino de 

gramática voltado para a prática tradicional/normativa, o que dificulta o aprendizado do 

aluno. Nesse contexto, essa pesquisa tem como objetivo melhor conhecer a(s) perspectiva(s) 

de gramática adotada no livro Português Contexto, Interlocução e Sentido, de Maria Luiza M. 

Abaurre, Maria Bernadete M. Abaurre e Marcelo Pontara. Partindo de uma concepção de 

língua como forma de ação, o referencial teórico traz autores que defendem o ensino da 

gramática por meio da prática de análise linguística, em que o aluno aprende aspectos 

linguísticos por meio do uso real, no texto. Para analisar qual a concepção de gramática 

predomina no corpus analisado, utilizamos como procedimento metodológico os critérios 

elaborados por Mendonça (2006), que aborda as diferenças entre o ensino de Língua 

Portuguesa pautado na gramática tradicional e o ensino de Língua Portuguesa a partir da 

perspectiva da análise linguística. Com os resultados, podemos identificar que, embora o livro 

em questão traga, parcialmente, questões de análise linguística, ainda não consegue se 

desvincular da forma tradicional de ensino de gramática.  

 

Palavras-chave: Livro didático. Ensino de gramática. Análise linguística. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A partir de observações feitas em sala de aula e por meio de relatos de professores de 

língua portuguesa, podemos perceber a supervalorização da gramática nos livros didáticos e, 

por consequência, na sala de aula. Na maioria das vezes, os professores ficam tão focados e 

preocupados com a gramática que acabam esquecendo que outros aspectos poderiam ser 

trabalhados, como, por exemplo, a produção textual. 

Nessas aulas, o texto, quando utilizado, é inserido como pretexto, uma vez que os 

professores se utilizam desse recurso pensando estarem trabalhando com a gramática 

contextualizada, porém não é bem isso que acontece. Conforme afirma Mendonça (2006), os 

professores mascaram uma prática de análise morfossintática das palavras, retirando-as de um 
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texto que passa a funcionar como pretexto para a análise gramatical tradicional. Quando o 

texto não é utilizado como pretexto, recortam, na maioria das vezes, frases deslocadas, sem 

um contexto específico, tornando difícil a compreensão por parte do aluno. 

Foi possível constatarmos esse fato na maioria das observações
4
 realizadas no ensino 

médio, em uma escola estadual da cidade de Cerro Largo, em que as professoras ditavam 

frases descontextualizadas para que os alunos fizessem exercícios gramaticais. Em função 

dessa prática comumente realizada, os alunos ficavam com dúvidas e não entendiam o 

contexto da frase, o que dificultava a realização da atividade.  

Por esse motivo, para a realização dessa pesquisa, temos como objetivo principal 

analisar a perspectiva de gramática adotada no livro Português Contexto, Interlocução e 

Sentido. Para alcançar o objetivo proposto, revisamos os textos teóricos da literatura 

específica, para compreender melhor as tipologias gramaticais; descrevemos a organização 

do capítulo em que se encontra o corpus analisado; e analisamos e identificamos a 

concepção de gramática recorrente em atividades do capítulo 13, destinado ao estudo do 

substantivo. Para tanto, a pergunta de pesquisa que norteia o trabalho, é a seguinte: Qual a 

perspectiva de ensino de gramática adotada no livro Português Contexto, Interlocução e 

Sentido?. Pretendemos responder a essa pergunta ao final da análise. 

Desse modo, este artigo está dividido em quatro seções: a fundamentação teórica, em 

que apresentamos questões teóricas pertinentes à pesquisa, como concepções de gramática e 

de prática de análise linguística; a metodologia, espaço destinado a trazer informações sobre o 

contexto de investigação, a delimitação do corpus e sobre os procedimentos de análise; a 

análise dos dados, na qual analisamos a perspectiva de gramática utilizada em atividades do 

capítulo 13, do livro em questão; e as conclusões finais, em que abordamos os resultados da 

pesquisa.  

 

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Nessa parte, são apresentados conceitos relevantes para o desenvolvimento da 

pesquisa. Para isso, primeiramente, apresentamos conceitos sobre o livro didático e, 

posteriormente, discutimos os conceitos e concepções acerca da gramática e do ensino de 

Língua Portuguesa presentes na literatura que se configuram como essenciais para o trabalho. 
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1.1 O LIVRO DIDÁTICO NA ESCOLA 

 

 Como nos propomos a analisar o livro didático, é importante destacar qual a 

concepção teórica que temos sobre esse objeto. Acreditamos que o livro didático, em especial, 

o livro didático de língua portuguesa, seja um suporte (MARCUSCHI, 2003), no qual estão 

inseridos vários gêneros textuais. Segundo Marcuschi, (2003, p.10): 

 

entendemos como suporte de um gênero um lócus físico ou virtual com formato 

específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado como 

texto. Numa definição sumária, pode-se dizer que suporte de um gênero é uma 

superfície física em formato específico que suporta, fixa e mostra um texto. 

 

Temos ciência de que alguns autores tratam o livro didático como gênero (BUNZEN, 

2005), porém aqui o definiremos como um suporte, uma vez que, segundo Marcuschi (2003, 

p.18-19), o livro: 

 

trata-se de um suporte maleável, mas com formatos definidos pela própria condição 

em que se apresenta (capa, página, encadernações etc...) Há variações notáveis 

quanto aos formatos que um livro pode ter. O livro comporta os mais diversos 

gêneros que se queira. 

 

 Podemos verificar que o livro didático é composto por vários gêneros discursivos, que 

dificilmente perdem sua função real, entretanto, perdem um pouco de sua essência, já que, no 

livro, funcionam como exemplos para que o aluno conheça e produza aquele gênero em 

questão. Assim, esses gêneros estão vinculados em um suporte, como esclarece Marcuschi 

(2003, p.14-15) 

Mesmo uma propaganda continua propaganda no livro didático, mas ali ela não 

serve mais aos propósitos originais e agora opera como exemplo para produzir tais 

objetivos. Será que se poderia dizer que isto a torna um gênero diferente? Creio que 

se poderia postular aqui a sugestão de uma reversibilidade de função para o caso dos 

textos do livro didático. Não se trata de uma reversibilidade de forma, já que esta 

fica intacta. Como se verá adiante, isto não equivale a uma transmutação do gênero 

na acepção de Bakhtin, mas a uma reunião de texto num determinado local 

(suporte). Por isso, o livro didático é um suporte e os gêneros que ali figuram 

mantêm suas funções, embora não de forma direta, já que assumem o propósito de 

operarem naquele contexto como exemplos para produção e compreensão textual.  

 

 Após a contextualização de que no livro didático de língua portuguesa estão inseridos 

diversos gêneros do discurso em uma estrutura física de um formato determinado, fica claro o 

porquê de acreditarmos que o livro didático é um suporte e não um gênero do discurso. Temos 

a certeza de que nada é conclusivo, porém, até o momento, essa é a perspectiva que nos 

parece ser a mais adequada. 
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1.2 CONCEPÇÕES DE GRAMÁTICA 

 

 O exemplo relatado na introdução do trabalho, que faz referência ao estudo da 

gramática, remete à gramática normativa, que, segundo Travaglia (2009, p.32), é um dos tipos 

mais usados em sala de aula, “quase sempre, quando os professores falam em ensino de 

gramática estão pensando apenas nessa prática, por força da tradição ou por desconhecimento 

da existência de outros tipos”. 

Sendo a gramática normativa bastante utilizada em sala de aula, cabe, nesse momento, 

refletir sobre seu conceito. Segundo Travaglia (2009, pp.30-31), a gramática normativa 

estuda, apenas, a língua padrão, dando importância ao uso da língua escrita: 

 

A gramática normativa, que é aquela que estuda apenas os fatos da língua padrão, da 

norma culta de uma língua [...] apresenta e dita normas de bem falar e escrever, 

normas para a correta utilização oral e escrita do idioma, prescreve o que se deve e o 

que não se deve usar na língua. Essa gramática considera apenas uma variedade da 

língua como válida, como sendo a língua verdadeira.  

 

 A gramática normativa é bastante rígida, uma vez que existe para esse enfoque apenas 

o certo e o errado, sem considerar a existência de um sujeito social que apresenta uma cultura, 

fato muitas vezes desconcertante para o aluno, pois parece que tudo o que ele sabe até o 

momento não é certo, é inválido. 

 Pelo fato de a gramática normativa estar presente nos livros didáticos e os professores 

adotarem, com frequência, essa concepção de língua nas aulas, os alunos, muitas vezes, não 

conseguem compreender a língua portuguesa como algo que auxiliará a se comunicarem 

melhor. Isso ocorre pelo excesso de nomenclaturas e atividades apresentadas nesse tipo de 

gramática, dificultando assim sua compreensão. Dessa forma, os professores não cumprem 

com o objetivo principal do ensino da língua materna: 

 

O ensino de língua materna se justifica prioritariamente pelo objetivo de 

desenvolver a competência comunicativa dos usuários da língua (falante, 

escritor/ouvinte, leitor), isto é, a capacidade do usuário de empregar adequadamente 

a língua nas diversas situações de comunicação (TRAVAGLIA, 2009, p.17). 

 

 Nesse sentido, é interessante destacar que todo falante de uma língua possui um 

conhecimento prévio da gramática, antes de chegar à escola, o qual aprende de forma 

espontânea. Essa é a chamada gramática internalizada: “A gramática internalizada ou 

competência linguística internalizada do falante é o próprio ‘mecanismo’, o conjunto de 
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regras que é dominado pelos falantes e que lhes permite o uso normal da língua” (PERINI, 

1976, p.20-21 apud TRAVAGLIA, 2009, p.32). 

Desde os anos oitenta, segundo Travaglia, vêm sendo feitos muitos estudos e 

pesquisas sobre o ensino da gramática nas aulas de língua portuguesa, com o intuito de 

discutir se a maneira como as aulas e os conteúdos são ministrados são suficientes para que o 

aluno aprenda a gramática. Por meio das pesquisas para melhorar o ensino/aprendizagem das 

aulas de língua materna, surge a gramática reflexiva. Essa nova proposta sugere o ensino da 

gramática por meio da reflexão, em que aluno vai refletir sobre os vários aspectos da língua, 

tendo que a pensar como um todo, aumentando, dessa forma, seus conhecimentos linguísticos. 

Conforme Travaglia (2009, p.33): 

 

A gramática reflexiva é a gramática em explicitação. Esse conceito se refere mais ao 

processo do que aos resultados; representa as atividades de observação e reflexão 

sobre a língua que buscam detectar, levantar suas unidades, regras e princípios, ou 

seja, a constituição e funcionamento da língua. Parte, pois, das evidências 

linguísticas para tentar dizer como é a gramática implícita do falante, que é a 

gramática da língua.  

 

 A gramática reflexiva, como o próprio nome sugere, é a gramática que faz o aluno 

pensar, refletir sobre seus aspectos, o que, na maioria das vezes, nas gramáticas consideradas 

tradicionais, não acontece, pois as mesmas trazem de maneira pronta, “mastigada” para o 

aluno, o que poderia ser construído. Com isso, os estudantes não precisam ter o trabalho de 

refletir sobre, apenas decoram o que lhe é proposto. Por esse motivo, “sabem” os conteúdos 

gramaticais apenas para a hora da prova, pois não tiveram uma aprendizagem efetiva, não 

sentiram o gosto, o prazer pela descoberta, apenas “engoliram” o que já havia sido 

“mastigado”. 

 É indiscutível que a língua é poder, e, por isso, precisamos tornar nossos alunos 

apoderados dessa língua, a fim de que entendam e assim saibam usá-la nas diferentes esferas 

de comunicação, para que o ensino de língua portuguesa (materna) possa ter um sentido real 

fora da sala de aula, não ficando apenas nos cadernos ou nos muros da escola, como afirma 

Travaglia (2009, p.30) 

 

O que queremos é que fique claro que o usuário da língua precisa saber (e sabe) 

muito mais do que apenas regras de construção de frases para ter uma competência 

comunicativa e que faz parte da gramática da língua, muito mais do que aquilo que a 

teoria linguística trata ao estudar os elementos da fonologia e fonética, da 

morfologia e sintaxe.  
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 Para a gramática reflexiva, o texto assume uma importância significativa, pois 

acredita-se que apenas com um texto de sentido completo, que faça parte de situações de 

comunicação reais, o aluno compreenderá as funções linguísticas de cada elemento que o 

compõe. Para isso, o professor deve ler e analisar o texto selecionado, procurando criar 

atividades gramaticais que usem recursos diferenciados da língua, fazendo com que o aluno 

perceba essas estratégias. Assim os exercícios passam a fazer o aluno pensar no uso de 

determinado recurso em diferentes situações, focalizando, com isso, os efeitos de sentido 

(TRAVAGLIA, 2009). 

 Dessa maneira, o aluno se tornará responsável e sabido de que suas escolhas na língua 

fazem diferença, ocasionando diferentes efeitos de sentido e demonstrando assim o que 

pensamos, de acordo com cada situação comunicativa, como afirma Travaglia (2009, p.151) 

 

Portanto o aluno se tornará cada vez mais consciente de que a escolha dos elementos 

da língua para construir textos não é fortuita, mas regida pela adequação do recurso 

linguístico e das instruções de sentido que contém aos propósitos dos usuários da 

língua em cada situação de comunicação.  

 

 Após definirmos os conceitos da gramática normativa, internalizada e reflexiva, 

passaremos para as reflexões sobre a prática de análise linguística. 

 

1.3 PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 

 

 De tempo em tempo, surgem muitas propostas para trabalhar com a gramática, tendo 

como principal objetivo facilitar o ensino/aprendizagem da mesma, visto que, como abordam 

Bezerra e Reinaldo (2013, p.13), a gramática tradicional não está sendo suficiente para o 

ensino da língua materna: 

 

Embora estudos gramaticais tradicionais remetam a uma forma de análise 

linguística, enfatizando nomenclaturas e classificação gramatical, foram 

considerados insuficientes para o ensino de Língua Portuguesa na escola, quando 

seu objeto de estudo passou a ser o texto.  

 

 Nas aulas de língua portuguesa, precisamos refletir sobre os aspectos da língua para 

que, dessa forma, possamos nos comunicar melhor em diferentes contextos. Nesse sentido, as 

aulas de língua portuguesa cumprem, em parte, seu papel, uma vez que o aluno estará 

preparado para agir em diferentes situações de comunicação. Na tentativa de ajudar os 

professores nessa tarefa, pesquisadores da área da Linguística propõem a prática de análise 



8 

linguística, enfatizando a necessidade de reflexão sobre a língua, fato este que fazemos 

constantemente, porém, na maioria das vezes, não percebemos, por ser feito de maneira 

espontânea.  Segundo Mendonça (2006, p.207), 

 

Novas palavras surgem quando surgem novas necessidades, já apontam os 

dicionaristas e lexicógrafos [...] O termo análise linguística não foge à regra, ou seja, 

surgiu para denominar uma nova perspectiva de reflexão sobre o sistema linguístico 

e sobre os usos da língua, como vistas ao tratamento escolar de fenômenos 

gramaticais, textuais e discursivos. Foi cunhado por Geraldi em 1984, no artigo 

“Unidades básicas do ensino de português”, parte da coletânea O texto na sala de 

aula ([1984]1997c) para se contrapor ao ensino tradicional da gramática, para firmar 

um novo espaço, relativo a uma nova pedagogia.  

 

A análise linguística surge na mesma perspectiva da gramática reflexiva, que consiste, 

de uma maneira geral, em analisar a língua de acordo com o uso que fizemos dela, como 

aborda Geraldi (1984, p.63): 

 

A análise linguística que se pretende partirá não do texto “bem escritinho”, do bom 

autor selecionado pelo “fazedor de livros didáticos”. Ao contrário, o ensino de 

gramática somente tem sentido se for para auxiliar o aluno e por isso partirá do texto 

do aluno; 
 

A análise linguística, segundo Mendonça (2006, p.204), tem o propósito de 

complementar as práticas de leitura e de produção textual, possibilitando, assim, “a reflexão 

consciente sobre fenômenos gramaticais e textual-discursivos que perpassam os usos 

linguísticos, seja no momento de ler/escutar, de produzir textos ou de refletir sobre esses 

mesmos usos da língua”. É importante deixar claro que um dos principais objetivos dessa 

perspectiva é analisar a língua de acordo com o uso que está sendo feito dela, isto é, busca-se 

refletir sobre elementos linguísticos e estratégias discursivas, sem deixar de lado a gramática, 

sem excluí-la das salas de aula. De acordo com Mendonça (2006, p.206), 

 

mesmo porque é impossível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. Não 

há língua sem gramática, já nos lembra Possenti (1996) e Antunes (2003). A análise 

linguística engloba, entre outros aspectos, os estudos gramaticais, mas num 

paradigma diferente, na medida em que os objetivos a serem alcançados são outros.  
 

Para melhor compreendermos as diferenças entre o ensino pautado na gramática 

tradicional e o ensino a partir da perspectiva da prática de análise linguística, Mendonça 

(2006, p.207) elenca alguns critérios relevantes. No que diz respeito à gramática tradicional, a 

autora faz as seguintes considerações: 
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 Concepção de língua como sistema, estrutura inflexível e invariável. 

 Fragmentação entre os eixos de ensino: as aulas de gramática não se relacionam 

necessariamente com as de leitura e de produção textual. 

 Metodologia transmissiva, baseada na exposição dedutiva (do geral para o particular, 

isto é, da regra para o exemplo) + treinamento. 

 Privilégio das habilidades metalinguísticas. 

 Ênfase nos conteúdos gramaticais como objetos de ensino, abordados isoladamente e 

em sequência mais ou menos fixa. 

 Centralidade da norma-padrão. 

 Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, uma vez que a análise é mais 

de cunho estrutural e, quando normativa, desconsidera o funcionamento desses 

gêneros nos contextos de interação verbal. 

 Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o período. 

 Preferência pelos exercícios estruturais de identificação e classificação de 

unidades/funções morfossintáticas e correção. 

 

Já com relação à abordagem de ensino fundamentado na prática de análise linguística, 

Mendonça (2006, 207) especifica: 

 Concepção de língua como ação interlocutiva, sujeita às interferências dos falantes. 

 Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta para a leitura e produção de 

textos. 

 Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação dos casos particulares para a 

conclusão das regularidades/regras). 

 Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e epilinguísticas. 

 Ênfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de leitura e escrita), que remetem 

a vários outros objetos de ensino (estruturais, textuais, discursivos, normativos), 

apresentados e retomados sempre que necessários. 

 Centralidade dos efeitos de sentido. 

 Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em que contempla justamente a 

intersecção das condições de produção dos textos e as escolhas linguísticas. 

 Unidade privilegiada: o texto. 

 Preferência por questões abertas e atividades de pesquisa, que exigem comparação e 

reflexão sobre a adequação e efeito de sentido.  
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 Através dos critérios estabelecidos pela autora, podemos perceber que a análise 

linguística trabalha com a gramática em sala de aula. O foco, no entanto, é trabalhar com a 

língua por meio da reflexão de situações de comunicação real, e, para isso, precisamos da 

gramática. 

A maioria dos professores de língua materna aposta, de forma lenta, em novas 

maneiras de ensinar a gramática, já que podemos encontrar, em muitos contextos, a forma 

tradicional associada a propostas inovadoras, como afirma Mendonça (2006, p.201): 

 

A tentativa de aliar uma nova perspectiva a formas conhecidas de ensinar é natural 

num processo de apropriação, por parte do docente, de uma proposta teórico-

metodológica diferente de sua prática cotidiana. Isso se explica porque não é 

possível, para o professor, desvencilhar-se da sua própria identidade profissional, o 

que seria negar-se a si mesmo, de uma hora pra outra, a não ser por meio de uma 

adoção acrítica de novas propostas, de um “inovacionismo” irresponsável. Nesse 

sentido, atravessamos um momento especial em que convivem “velhas” e “novas” 

práticas no espaço da aula de gramática, por vezes conflituosas.  

 

Os professores ficam receosos pelo fato de não saberem se essa nova maneira de 

trabalhar, diferenciada da tão conhecida gramática normativa, dará certo e se sentem mais 

confortáveis ministrando as aulas de modo tradicional, ou mesclando as duas perspectivas, 

pois, se excluíssem totalmente aquilo com que estavam acostumados, seria como se tudo o 

que haviam feito até o momento não fosse válido, ficaria desmerecido. 

 Dessa forma, entendemos que, com a análise linguística, temos a oportunidade de 

mudar a metodologia de trabalho em sala de aula, trazendo para o aluno algo bastante 

significativo. A partir de textos reais que circulam na sociedade, podemos formular atividades 

explorando o texto em todas as suas dimensões, para que o aluno perceba, no uso real, 

aspectos extralinguísticos, linguísticos e gramaticais.  

 Passemos, agora, para a próxima seção, na qual são apresentados os aspectos 

metodológicos da pesquisa. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 Neste capítulo, temos o objetivo de explicitar as diretrizes metodológicas que são 

adotadas na pesquisa. Desse modo, primeiramente, apresentamos o universo de análise; em 

um segundo momento, explicamos como se delimita o corpus; para finalizar, explicitamos os 

procedimentos de análise utilizados. 
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2.1 QUANTO À ESCOLHA DO UNIVERSO DE ANÁLISE  

 

 Quando começaram as atividades em relação ao TCC (trabalho de conclusão de 

curso), eu
5
 já tinha em mente o trabalho que desejava realizar, isto é, analisar a perspectiva de 

gramática adotada em livros didáticos e identificar a proposta de ensino utilizada nesses 

suportes. Conversei com minha orientadora e o primeiro passo foi ir até as três escolas 

estaduais, que abrangiam o maior número de alunos, do município de Santo Ângelo/RS. Fui 

bem recebida em todas as escolas, conversei com as professoras de língua portuguesa, 

pedindo basicamente a bibliografia do livro que utilizavam no ensino médio e informações 

sobre como havia sido feita a escolha do mesmo. 

 Em todas as escolas, as professoras relataram que escolheram o livro em conjunto com 

as outras professoras da área, através das obras referentes ao Programa Nacional do Livro 

Didático – PNLD. Porém, só uma das escolas recebeu o livro pedido, sendo esse o fato de 

maior relevância para a escolha do livro didático a ser analisado. 

Nosso universo de análise, o livro Português Contexto, interlocução e sentido da 

editora moderna, do ano de 2008, de autoria de Maria Luiza M. Abaurre, Maria Bernadete M. 

Abaurre e Marcela Pontara, é um exemplar pertencente ao Colégio Estadual Missões, que 

gentilmente emprestou o livro do aluno, volume dois, dedicado ao segundo ano do ensino 

médio, para que o trabalho pudesse ser realizado. A escola recebeu o exemplar no ano de dois 

mil e doze, sendo que o livro tem vida útil de três anos, ou seja, até o presente ano de dois mil 

e quatorze.  

 Segundo o guia de livros didáticos PNLD 2012, o livro apresenta como aspecto 

positivo a produção escrita com linguagem adequada ao gênero com propostas de revisão e 

reescrita do texto; como aspecto negativo é destacada a questão da oralidade, pois o livro não 

traz exercícios que desenvolvam essa habilidade. Apresenta a previsão de que o professor 

utilize, em média, uma unidade por mês. O guia observa ainda que os conhecimentos 

linguísticos são trabalhados em “Gramática” de forma funcional e a partir da análise de textos 

reais que circulam na sociedade 

 No intuito de identificar a concepção de linguagem e de ensino apresentadas no livro, 

buscamos algumas informações na parte referente à apresentação. Desse modo, podemos 

verificar que o manual se propõe a trabalhar a linguagem “em seu aspecto artístico, estrutural 

                                                 
5
 Utilizaremos a primeira pessoa do singular quando se tratar do histórico pessoal/acadêmico desta pesquisadora. 
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ou prático, destacando que ela é parte de nossas vidas, instrumento indispensável tanto para 

a aquisição de conhecimento como para participação nos mais diversos contextos sociais de 

interlocução”, mostrando a preocupação dos autores em salientar como a linguagem é 

importante em diferentes situações. 

 Em seguida, o texto da apresentação faz a seguinte afirmação “O desafio, porém, é 

fazer com que esse estudo deixe de ser, para você, o mero cumprimento de uma obrigação 

escolar e passe a ser visto como tão significativo quanto a presença da linguagem em sua 

vida”, nesse caso, os autores mostram que têm uma visão do aluno como alguém que está na 

escola por dever, por obrigação, e se propõem então a trazer os conteúdos apresentados de 

forma, no mínimo, prazerosa, para que tenham significação na vida do aluno, supondo que, 

para isso, o livro deva apresentar fatos em que se privilegie o uso real da língua. 

Posteriormente, ainda na apresentação, o livro relata o quão importante é a leitura para 

a imaginação e para o melhor conhecimento da sociedade e do mundo em que vivemos. Em 

seguida, aborda a relevância do contato com diferentes gêneros do discurso, pois eles 

“promovem o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita”, terminando o texto da 

apresentação dizendo que espera que o aluno “também tenha sido seduzido pelo poder das 

palavras”. 

Acreditamos que, pela apresentação, o livro propõe-se a trabalhar de forma muito 

interessante, no que diz respeito à análise linguística e à gramática, pois, como já foi citado, 

deseja que o aluno realize as atividades de forma significativa, a fim de que tenham real 

sentido para a vida fora dos muros das escolas. 

 

2.2 DELIMITAÇÃO DO CORPUS 

 

O livro Português Contexto, interlocução e sentido é dividido em três seções, 

literatura, gramática e produção de texto, em um total de vinte e oito capítulos. A seção 

gramática inclui duas unidades, a unidade 4 aborda as classes de palavras e a unidade 5 aborda 

a sintaxe. Neste trabalho, por uma questão de tempo e principalmente de espaço, optamos por 

analisar apenas parte do capítulo 13, da unidade morfológica que se destina ao estudo do 

substantivo, focalizando, em especial, atividades sobre o conteúdo em questão. As questões 

analisadas se referem aos seguintes aspectos: definição e classificação dos substantivos, que 

são as primeiras atividades que constam no capítulo e ao uso do substantivo, em que se 

apresenta uma proposta de produção textual. O capítulo treze apresenta a seguinte 

organização:  
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Quadro 1 – Divisão do livro em estudo. 

GRAMÁTICA ASSUNTO PÁGINAS 

Capítulo 13  

Substantivo 
 

 

Definição e classificação 

Classificação Dos 

substantivos  

 

As flexões do substantivo 

Gênero 

Número 

Formas associadas à variação 

de grau 

 

Usos do substantivo 

309 – 326 

                    Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2008. 

 

A parte destinada à definição e classificação dos substantivos apresenta 17 atividades; 

já, na parte que estuda a questão dos usos do substantivo, tem-se apenas uma atividade de 

produção textual. Como já mencionado anteriormente, por questões estruturais, selecionamos 

as atividades referentes à definição e classificação dos substantivos e usos do substantivo. 

Dessa forma, o corpus da pesquisa é constituído por um total de 18 atividades. 

 Passemos, agora, para a descrição dos procedimentos de análise utilizados. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

Para a presente análise do corpus de pesquisa, referente às atividades vinculadas ao 

trabalho desenvolvido com a classe de palavra substantivo, utilizamos como elemento de 

sustentação metodológica a tabela desenvolvida por Mendonça (2006, p.207) que aborda as 

diferenças entre o ensino de Língua Portuguesa pautado na gramática tradicional e o ensino de 

Língua Portuguesa a partir da perspectiva da análise linguística. A tabela foi elaborada com o 

intuito de tornar mais fácil a compreensão das principais diferenças entre o ensino de 

gramática e a prática de análise linguística, materialidades essas que serão critérios de 

observação das questões analisadas. 

 

Quadro 2 – Diferenças entre o ensino de gramática e a prática de análise linguística. 
ENSINO DE GRAMÁTICA PRÁTICA DE ANALISE LINGUÍSTICA 

 Concepção de língua como sistema,  Concepção de língua como ação 
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estrutura inflexível e invariável. interlocutiva situada, sujeita às 

interferências dos falantes.  

 Fragmentação entre os eixos de ensino: as 

aulas de gramática não se relacionam 

necessariamente com as de leitura e de 

produção textual. 

 Integração entre os eixos de ensino: a AL 

é ferramenta para a leitura e a produção 

de textos. 

 Metodologia transmissiva, baseada na 

exposição dedutiva (do geral para o 

particular, isto é, das regras para o 

exemplo) + treinamento. 

 Metodologia reflexiva, baseada na 

indução (observação dos casos 

particulares para a conclusão das 

regularidades/regras). 

 Privilégio das habilidades 

metalinguísticas. 

 Trabalho paralelo com habilidades 

metalinguísticas e epilinguísticas. 

 Ênfase nos conteúdos gramaticais como 

objetos de ensino, abordados 

isoladamente e em sequência mais ou 

menos fixa. 

 Ênfase nos usos como objetos de ensino 

(habilidades de leitura e escrita), que 

remetem a vários outros objetos de 

ensino (estruturais, textuais, discursivos, 

normativos), apresentados e retomados 

sempre que necessários. 

 Centralidade da norma-padrão.  Centralidade dos efeitos de sentido. 

 Ausência de relação com as 

especificidades dos gêneros, uma vez que 

a análise é mais de cunho estrutural e, 

quando normativa, desconsidera o 

funcionamento desses gêneros nos 

contextos de interação verbal.  

 Fusão com o trabalho com os gêneros, na 

medida em que contempla justamente a 

intersecção das condições de produção de 

textos e as escolhas linguísticas. 

 Unidades privilegiadas: a palavra, a frase 

e o período. 

 Unidade privilegiada: o texto. 

 Preferência pelos exercícios estruturais de 

identificação e classificação de unidades/ 

funções morfossintáticas e correção. 

 Preferência por questões abertas e 

atividades de pesquisa, que exigem 

comparação e reflexão sobre adequação e 

efeitos de sentido.  

Fonte: MENDONÇA, 2006. 

 

Acreditamos que os critérios propostos por Mendonça (2006) possibilitam analisarmos 

com clareza as atividades selecionadas, fornecendo-nos embasamento necessário para 

identificar a perspectiva de ensino de gramática adotada no livro em questão.  

Em seguida, é apresentada a análise das atividades referentes ao substantivo e a 

discussão dos resultados. 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

De uma forma geral, nas atividades analisadas referentes ao substantivo, podemos 

perceber diferentes tipos de questões, como atividades de identificação, de classificação, de 

interpretação, de leituras de textos, etc.  

O capítulo sobre os substantivos começa com uma tira e, em seguida, são veiculadas 

atividades sobre o texto. Os autores iniciam as questões contextualizando um dos personagens 
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da história, responsável por provocar o humor no gênero; na sequência, trazem questões de 

interpretação: 

 

Figura 1 – Ensino dos substantivos. 

 
Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2008. 

Podemos perceber que, das quatro questões presentes na página 309, apenas a questão 

de número três se refere ao conteúdo substantivo de forma específica, sendo que as outras três 

focalizam a interpretação textual.  

As questões de número um, dois, a questão que complementa a dois e a questão de 

número quatro possuem como unidade privilegiada o texto, pois contemplam as escolhas 

linguísticas (explícitas e implícitas) da história em quadrinhos, como por exemplo, na questão 

de número um: Uma das características da personagem Recruta Zero é a sua preguiça. De 

que modo essa característica se manifesta no diálogo?. Nessa questão, o aluno precisará 

retomar o texto lido, e, então, elaborar sua resposta, explicando a forma como a história 

demonstra a preguiça do personagem, para assim responder à atividade de forma adequada. 

 São questões abertas, como por exemplo, a questão que complementa a número dois: 

Por que o modo como essa “reação” é apresentada cria o efeito de humor na tira?. Nessa 

atividade, o aluno precisará estabelecer relações com os conhecimentos de mundo que possui, 

para saber que o suor é algo comum, e analisar o texto em questão, em que o soldado não 

conhecia esse resultado de um processo fisiológico, chamado suor. Nessa mesma questão, em 

especial, podemos destacar a centralidade do efeito de sentido, pois o aluno precisará explicar 

o que traz a tira, o efeito de humor, que é, geralmente, uma das características desse gênero. 
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Porém as questões não fazem um trabalho mais complexo a partir do gênero discursivo e 

também não realizam a integração entre os eixos de ensino, ou seja, não existe ligação entre o 

trabalho com ensino de leitura, de produção textual e de análise linguística. 

 Essas questões dão ênfase ao uso do substantivo “suor” como objeto de ensino, o que 

faz com que possuam uma metodologia reflexiva, em que são observados casos particulares 

na tira, para a conclusão de regularidades, como por exemplo, na questão de número dois: O 

que o Recruta Zero percebe como uma “reação alérgica” ao trabalho?. Para responder à 

atividade, o aluno deverá verificar que a palavra “suor” é o termo usado para designar o que o 

Recruta Zero tem de estranho em sua pele, portanto, esse é um caso particular do texto, em 

que é usada uma palavra (suor) com a função de nomear determinada reação. Para tanto, 

parte-se desse caso específico para a conclusão, de forma geral, de que o substantivo é 

utilizado com a função de nomeação. Por esses motivos, acreditamos que essas questões estão 

pautadas em uma perspectiva de análise linguística.  

A terceira questão A palavra suor é empregada no último quadrinho com uma função 

que é própria de uma série de palavras da língua. Que função é essa? Explique., chama-nos a 

atenção para o substantivo “suor” que é usado na história, fazendo o aluno pensar sobre a 

função morfossintática da palavra. Essa atividade pode ser considerada gramatical por vários 

motivos, dentre eles, como destaca Mendonça (2006), por privilegiar como unidade a palavra 

suor e por focalizar um exercício estrutural de identificação de funções morfossintáticas. 

Além disso, dá ênfase ao conteúdo gramatical substantivo, sendo esse o objeto de ensino que 

é abordado de forma isolada, sem contextualização com o uso real da classe de palavras, 

privilegiando, portanto, apenas as habilidades metalinguísticas. 

A atividade de número três, dessa maneira, desconsidera o gênero textual, pois não 

trata de suas especificidades, do funcionamento da tira no contexto de interação verbal; a 

questão, ainda, fragmenta os eixos de ensino, pois a reflexão sobre a função morfossintática 

da palavra não se relaciona com o desenvolvimento de habilidades de leitura e de produção 

textual. Por esses motivos, consideramos essa questão como ensino tradicional de gramática. 

Depois de quase cinco páginas de extensas explicações sobre a classificação dos 

substantivos simples e compostos, primitivos e derivados, próprios e comuns e sobre os 

substantivos concretos e abstratos, encontramos seis questões, nas páginas trezentos e 

quatorze e trezentos e quinze: 

 

Figura 2 – Atividades sobre o uso do substantivo. 
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Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2008. 

Nesse caso, para dar início às questões, os autores trazem um texto curto que tem 

como característica a ausência dos substantivos. A atividade de número um – Várias palavras 

foram retiradas do texto acima. É possível compreender o texto sem elas? Por Quê? – é uma 

questão aberta, pois faz o aluno perceber a função real que os substantivos possuem no texto 

(“* que leem a sua *”), entendendo então a língua como ação interlocutiva situada, pelo fato 

de que todos os espaços em branco dão lugar a substantivos, e esses serão elegidos de acordo 

com a interpretação de cada leitor/aluno, fazendo-os, com isso, refletir sobre o efeito de 

sentido que essas palavras terão no texto.  

Essa mesma questão tem como unidade privilegiada o texto, contemplando também as 

escolhas linguísticas, pois o aluno terá de analisar não somente as palavras retiradas, mas 

explicar o porquê de, mesmo sem os substantivos, o texto ser passível de compreensão. É 

realizado, igualmente, um trabalho paralelo com as habilidades metalinguísticas e 

epilinguísticas, uma vez que, no lugar de classificar e identificar palavras, busca-se a reflexão 

sobre as construções e estratégias linguísticas e discursivas, enfatizando, desse modo, o uso 

do substantivo como objeto de ensino e considerando, para isso, o texto. Dentre os critérios 
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citados por Mendonça (2006), notamos ainda o uso de uma metodologia reflexiva, em que se 

parte da observação de um caso particular, a maneira como é feito o uso dos substantivos no 

texto, para a conclusão de regularidades, que ao anteceder/suceder os substantivos sempre 

temos a presença de determinantes. Por esses motivos, consideramos essa atividade como 

análise linguística, apesar de não contemplar as especificidades do gênero a partir do qual as 

questões foram elaboradas e não integrar os eixos de ensino, não unindo a aula de leitura, de 

produção de texto e de análise linguística. 

As questões seguintes, letras a e b, que complementam a questão de número um, ao 

contrário, são questões estruturais, que destacam apenas a função morfossintática das 

palavras, e a classificação do substantivo, o que pode ser verificado na atividade de letra b: 

Que função as palavras retiradas do texto desempenham?. Podemos verificar nesses 

exercícios a concepção de língua como sistema, de estrutura inflexível e invariável, sem levar 

em conta o uso, o contexto, os efeitos de sentido dos substantivos no texto, como por 

exemplo, na questão de letra a: Observe os termos que antecedem e/ou sucedem as palavras 

retiradas do texto. Alguns desses termos ajudam a identificar o assunto tratado? Justifique. 

Nessa mesma questão, também não há relação com as especificidades características do 

gênero, pois a análise se apresenta de forma estrutural e normativa. Então as questões 

desconsideram o funcionamento do gênero no contexto de interação verbal, pois a atividade 

de letra a, por exemplo, deseja unicamente que o aluno entenda que é o substantivo que falta 

no texto, estabelecendo a relação que os determinantes (artigo, pronome, etc.) têm com essa 

classe de palavra, enfatizando dessa forma, o conteúdo gramatical como objeto de ensino, e 

assim privilegiando a habilidade metalinguística. 

 As atividades privilegiam como unidade a palavra, pois as duas questões focalizam o 

substantivo, deixando o seu uso no texto desamparado. Os exercícios são uma espécie de 

treinamento, pois levam em conta a metodologia transmissiva (do geral para o particular), que 

se baseia na explicação de regras do conteúdo substantivo, para, em seguida, partir para os 

exemplos e, posteriormente, para as questões, ou seja, o treinamento. As atividades, ainda, 

fragmentam os eixos de ensino, uma vez que a aula de gramática não faz relação com a de 

leitura e de produção textual. Tais características comprovam que as questões são pautadas 

em uma abordagem tradicional de ensino gramatical. 

A questão de número dois e a que a complementa – Dylan Schmorrow, Departamento 

de defesa dos Estados Unidos e Microsoft pertencem a uma subclasse gramatical à qual 

pertencem as palavras retiradas do texto. Que subclasse é essa?/ Em que subclasse estão as 

palavras eliminadas? Por quê?  – são questões bastante pontuais, pois privilegiam a unidade 
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palavra para trabalhar os substantivos, e ainda pedem que os alunos digam à qual subclasse 

pertencem esses substantivos e o motivo delas pertencerem a tal classe, fato que demonstra 

que o exercício é estrutural e dá preferência para as habilidades metalinguísticas. A partir da 

forma como são construídas as questões, é possível perceber que a aula de Língua Portuguesa 

não apresenta uma continuidade, uma vez que o ensino de gramática não se relaciona com o 

ensino de leitura e de produção textual, deixando de lado também as especificidades do 

gênero em questão para focalizar aspectos de cunho normativo. 

Percebemos, ainda, que tanto atividade de letra a, com a atividade de letra b enfatizam 

os conteúdos gramaticais como objeto de ensino, não abordando o uso do substantivo no texto 

de maneira real. Podemos verificar que essas atividades são encontradas somente após os 

exemplos e as regras sobre o conteúdo, especificidade da metodologia transmissiva. De 

acordo com as características dessas questões, podemos defini-las como atividades que 

contemplam o ensino da gramática normativa.  

 

 

 

 

 

 

  Figura 3 – Atividades sobre o uso do substantivo. 

  
 Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2008. 
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Para as questões de número três e quatro e suas complementares, os autores elegem 

outra tira. A questão três e a atividade que a complementa focalizam claramente o uso dos 

substantivos simples, pedindo para que os alunos respondam qual é a classificação de 

determinadas palavras e para explicarem, com base no que aprenderam no capítulo, a 

classificação desses substantivos. Chama-nos a atenção a atividade que complementa a 

número três: Explique, com base no que aprendeu nesse capítulo, a classificação desses 

substantivos. Primeiramente, o pedido para a “classificação”, que é um forte indício de ensino 

de gramática tradicional, e, também, o fato de o exercício ser altamente estrutural, uma vez 

que pede a identificação e classificação da classe de palavras em questão.  

Na questão de número três: A tira acima apresenta os princípios em que se baseia a 

luta do “Partido dos pequenos e médios heróis”. Para apresentá-los, a personagem utiliza 

um determinado tipo de substantivo. Quais são eles e como são classificados?, novamente, 

vemos como unidade privilegiada a palavra, pois pede que o aluno copie as palavras que 

representam a luta dos personagens e classifique esse tipo de substantivo, atividade que dá 

preferência para as habilidades metalinguísticas. Verificamos nas questões a concepção de 

língua como sistema, pois não são levados em consideração elementos extralinguísticos, 

como o contexto de produção, o autor, o leitor, o meio em que circula o texto, enfim, os 

aspectos sociais. Ainda é possível notar a descontinuidade nos eixos de ensino, já que o 

ensino de gramática está desconectado do ensino de leitura e de produção textual. Além disso, 

como é dada ênfase ao conteúdo gramatical como objeto de ensino, percebemos uma ausência 

de relação com as especificidades do gênero, e, assim como a maioria das outras atividades de 

ensino de gramática, um método transmissivo, em que se tem, primeiramente, a explicação do 

conteúdo de forma geral, logo após, os exemplos e, por fim, os treinamentos, que são os 

exercícios. Desse modo, consideramos que essa atividade pauta-se em uma perspectiva de 

ensino tradicional. 

Já a questão de número quatro, e a que a complementa, trata da interpretação da tira, 

pedindo que o aluno explique o efeito de humor criado no texto e nas imagens. Essas 

questões, segundo os critérios estabelecidos por Mendonça (2006), podem ser consideradas 

como prática de análise linguística, como podemos verificar: O efeito de humor na tira é 

construído, em parte, pela explicação da personagem sobre a necessidade de luta se basear 

nos três pontos apresentados. Explique o porquê. Trata-se de uma questão aberta e apresenta 

com unidade privilegiada o texto, pois o aluno terá de explicar, conforme a tira, que o efeito 

de humor presente no texto é devido à grande “enrolação” que um dos membros do partido 
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dos pequenos e médios heróis faz ao falar sobre os três pontos em que a luta do partido se 

apóia. 

Essas atividades apresentam a centralidade do efeito de sentido, como podemos 

observar na questão que complementa a número quatro: De que maneira o efeito dessa 

explicação sobre os demais heróis contribui para intensificar o efeito de humor na tira?. 

Aqui o aluno terá de analisar o texto como um todo, e principalmente as figuras contidas na 

tira para explicar que a imagens dos heróis dormindo/desmaiados interfere no efeito de 

humor. Nessas questões, verificamos que é enfatizado o uso dos substantivos em um contexto 

real, de um gênero que circula na sociedade, embora, assim como nas outras questões de 

análise linguística, não são trabalhadas as características do gênero nem estabelecida uma 

relação entre os eixos de ensino. 

Nessas questões, realiza-se um trabalho paralelo entre as habilidades metalinguísticas 

e epilinguísticas, por trabalharem não somente a questão gramatical, mas também o texto e o 

uso do substantivo na tira. Isso é feito a partir de uma postura reflexiva, uma vez que se 

chama a atenção para as construções e estratégias linguísticas e discursivas utilizadas. Com 

isso, podemos identificar, também, que a língua é vista como ação interlocutiva situada que 

está sujeita às interferências dos falantes. 

 

 

 

Figura 4 – Atividades sobre o uso do substantivo. 

 
 Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2008. 

 

Para as questões cinco, a questão que a complementa, e a seis, os autores trazem outra 

tira. A atividade de número cinco e a questão que a completa são de interpretação textual. Já a 

de número seis trata sobre o uso dos substantivos simples: “trabalho” e “férias”, fazendo o 

aluno refletir sobre sua utilização no gênero, e escrever sua interpretação. Essas questões 
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podem ser consideradas como de análise linguística, de acordo com Mendonça (2006), uma 

vez que, seguindo os critérios da autora, centralizam o efeito de sentido e são questões 

abertas, como por exemplo, a questão de número cinco – A tira acima ilustra uma situação 

comum na vida da maior parte dos indivíduos. Qual é ela? –, em que o aluno precisará de um 

prévio conhecimento de mundo para analisar o texto e chegar à conclusão de que a palavra 

trabalho se repete muitas vezes, diferente da palavra férias que aparece apenas uma vez, por 

realmente acontecer esse fato com os trabalhadores que passam onze meses do ano 

trabalhando e têm apenas um mês de férias. 

Na questão de número seis: O uso dos substantivos trabalho e férias, associado à 

repetição de um deles, contribui para a construção do sentido da tira. Explique o porquê., 

podemos identificar como unidade privilegiada o texto, visto que, para o aluno, será 

necessário dizer, a partir do texto, a razão pela qual a repetição da palavra trabalho contribui 

para a construção de sentido na tira, desenvolvendo um trabalho paralelo com as habilidades 

metalinguísticas e epilinguísticas. 

Para a concepção de língua como ação interlocutiva situada, tomamos como exemplo 

a atividade que complementa a questão de número seis: Que elementos da tira comprovam 

sua resposta?, em que o aluno terá de comprovar com aspectos linguísticos presentes no texto 

os elementos que comprovam a sua resposta. Porém, como nas outras questões analisadas 

como prática de análise linguística, não há fusão com o trabalho com o gênero em questão, já 

que não é feito um trabalho que contemple justamente a intersecção das condições de 

produção dos textos e as escolhas linguísticas, assim como não acontece a relação das aulas 

de leitura, gramática e produção textual. 

Para as atividades analisadas, os textos parecem ter sidos escolhidos a dedo, tendo 

como foco não só as atividades, mas também como centro do texto a classe de palavra 

estudada no capítulo, os substantivos. Embora algumas estejam baseadas na perspectiva da 

análise linguística, parece-nos que o objetivo central dos textos aqui utilizados é o ensino de 

gramática, visto que funcionam como pretexto para as atividades relacionadas com os 

substantivos.  

Agora, iremos analisar a última atividade que aborda o uso dos substantivos. Para 

começar a explicar o conteúdo, os autores utilizam uma breve explicação sobre o tema, em 

seguida, usam um recorte do texto 15 de maio de 1905 que tem como característica principal 

um grande número de substantivos – destacados na cor vermelha – e adjetivos, destacados na 

cor verde –, classe que será trabalhada no próximo capítulo. Dando sequência, os autores 

abordam as características dessas palavras, no texto. 
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Como atividade final, encontramos um comando de produção textual, vale salientar o 

único durante todo o capítulo: 

 

Figura 5 – Atividades sobre o uso do substantivo. 

 
 Fonte: ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2008. 

Chamou-nos a atenção essa atividade, pois pede que o aluno crie um texto com uma 

estrutura semelhante ao texto lido: 15 de maio de 1905, dizendo ainda que o objetivo do texto 

é permitir que o leitor crie uma representação mental do que está sendo escrito. O tema dado é 

um dia de chuva, para isso, os autores disponibilizaram quase uma página de imagens 

relacionadas à temática para que os alunos inspirem-se. Cumpre-nos observar que esse 

comando é altamente tradicional e nos faz pensar nas famosas produções textuais que os 

professores de língua portuguesa pediam no início das aulas, cujo tema era Minhas férias, 

única informação dada para o desenvolvimento do texto. O aluno não sabe qual é o gênero ao 

qual pertence o texto que deve escrever, pois não teve um estudo anterior sobre suas 

características, contexto de produção, autor, leitor, meio de circulação, funcionamento e 

análise de pelo menos um exemplar.  

Com essa atividade, podemos perceber claramente a fragmentação entre os eixos de 

ensino, pois as atividades de gramática apresentadas no livro, embora se relacionem em 

algumas situações com as atividades de leitura, não se integram em nenhuma esfera com as 
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atividades voltadas para a produção textual, perdendo, dessa forma, uma característica 

fundamental que é a de servir como ferramenta para a produção de textos. 

Após a análise, podemos constatar que, das dezoito questões analisadas, onze têm foco 

no ensino pautado na prática da análise linguística e sete no ensino de gramática. Porém, 

apesar da maioria das questões privilegiarem a análise linguística, em nenhum momento 

houve integração entre a leitura, as atividades de gramática e a produção textual, assim como 

também não houve a fusão de trabalho com os gêneros apresentados, pois não foram 

contempladas as particularidades das condições de produção dos textos e as escolhas 

linguísticas. Podemos verificar, a partir das questões analisadas, que, embora o livro didático 

apresente essa nova proposta de ensino, que é a perspectiva da análise linguística, não 

consegue se desvincular do tão tradicional ensino de gramática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como finalidade melhor conhecer a(s) perspectiva(s) de gramática 

adotada no livro Português Contexto, Interlocução e Sentido. Para isso, analisamos dezoitos 

questões referentes ao capítulo 13, sobre o estudo do substantivo.  

É interessante destacar que o livro em questão é dividido em três partes: literatura, 

gramática e produção de texto, que se subdividem em unidades e capítulos. Na parte destinada 

à gramática, temos duas unidades, uma destinada à morfologia e outra à sintaxe. Na primeira 

unidade, na qual se encontra o capítulo analisado, podemos constatar que os capítulos se 

dividem de forma majoritariamente igual, apresentando, em primeiro lugar, a definição e a 

classificação, e, logo após, explicando as classes de palavras.  

Nas explicações referentes aos conteúdos, encontramos extensos textos bastante 

normativos, com características baseadas no ensino gramatical. Desse modo, não abordam o 

uso do substantivo em situações reais de comunicação, mas, ao contrário, são trazidas listas de 

palavras e flexões, sem apresentar, assim, a significação da linguagem para a vida real como 

foi proposto na apresentação.  

Com relação às atividades, apesar de encontrarmos um maior número enfatizando a 

análise linguística, os autores não conseguiram se desvencilhar do uso da gramática normativa 

para a elaboração das questões. E percebemos que mesmo as atividades de análise linguística 

não conseguiram cumprir todos os itens elaborados e tabelados por Mendonça (2006) que 

dizem respeito a essa perspectiva de ensino de Língua Portuguesa, uma vez que, nessas 
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atividades, observamos a falta de integração entre os eixos de ensino e a falta de fusão com o 

trabalho com os gêneros e suas particularidades.   

A partir da análise realizada, e de aspectos relacionados à estrutura do manual -  

sobretudo a divisão dos eixos literatura, gramática e produção de textos -,  é possível 

verificarmos que o livro divide o conhecimento do aluno em gavetas, pois o que poderia ser 

trabalhado de forma unida, por meio de ligações de conteúdo e tema, é dividido, dificultando 

a aprendizagem do aluno. Poderíamos unir, por exemplo, os três eixos: a leitura, a gramática e 

a produção textual, trabalhando, primeiramente, com a leitura de textos (literários ou não) e, 

depois, com a produção de um exemplar do gênero estudado. Nessa perspectiva, a gramática 

teria uma função diferenciada, serviria como ferramenta para as atividades de leitura, de 

escrita e reescrita de textos, e as aulas de Língua Portuguesa contribuiriam, de fato, para a 

formação de leitores-escritores aptos a utilizarem a linguagem de forma autônoma e eficiente. 
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Resumen 

El libro didáctico de lengua portuguesa, muchas veces, es el único aporte teórico y 

metodológico utilizado por los profesores de esta área para impartir clases, material ese que 

muchas veces fragmenta los eixos de enseñanza (lectura, gramática e producción textual) y 

trae la enseñanza de gramática vuelto para la práctica tradicional/gramatical, lo que dificulta 

el aprendizaje del aluno. Para tanto, essa pesquisa tiene como objetivo mejor conocer a(s) 

perspectiva(s) de gramática adoptada en el libro Portugués Contexto Interlocução e Sentido, 

de Maria Luiza M. Abaurre, Maria Bernadete M. Abaurre y Marcelo Pontara. Partiendo de 

una concepción de lengua como forma de acción, el referencial teórico trae autores que 

defienden la enseñanza de gramática por medio de práctica de la analice lingüística, en que el 

aluno aprende aspectos lingüísticos por medio del uso real, en el texto. Para analizar cual la 

concepción de gramática predomina en el capitulo analizado , utilizamos como procedimiento 

metodológico los criterios elaborados por Mendonça (2006), que aborda las diferencias entre 

la enseñanza de lengua portuguesa pautada en la gramática tradicional y la enseñanza a partir 

de la perspectiva de la analice lingüística. Con los resultados, podemos identificar qué mismo 

el libro trayendo, parcialmente, cuestiones de analice lingüística, aunque no consigue se 

desvincular de la forma tradicional de enseñanza de gramática. 

 

Palabras claves: Libro didáctico. Enseñanza de gramática. Analice lingüística. 
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